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RESUMO 

O Bioma Caatinga possui 734.478 de quilômetros quadrados, o que corresponde a aproximadamente 

11% do território nacional. Mesmo sendo um bioma bem diversificado, sua abordagem nos livros e 

materiais didáticos ainda é muitas vezes associado apenas à imagem de seca, consequentemente, 

transmitindo uma ideia de  pobreza de biodiversidade. O ensino contextualizado, pode contribuir para 

descontruir essa imagem negativa, através de abordagens que apresentem o bioma em sua amplitude 

de possibilidades, associadas à utilização de recursos metodológicos diferenciados, promoverem 

melhorias no processo ensino-aprendizagem, além de contribuir para despertar, nos alunos, uma 

percepção ambiental crítica. Nessa perspectiva, este trabalho objetivou produzir uma cartilha para 

contextualização da temática “O homem e a Caatinga”, para ser utilizada com alunos do Ensino 

fundamental II, como material didático complementar ao Livro Didático. O trabalho constituiu-se de 

duas etapas fundamentais. Na primeira etapa realizou-se o levantamento dos conteúdos abordados no 

livro didático utilizado no município, fazendo-se correlação com as orientações da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). Em seguida, realizou-se uma análise dos assuntos relacionados ao 

homem e o bioma caatinga, que não eram abordados, ou eram apresentados com superficialidade, não 

contextualizando a realidade local, no livro didático. Em complemento a esta etapa, seguiu-se com a 

elaboração de uma cartilha intitulada: O homem e o Bioma Caatinga, que aborda temáticas 

importantes para entendimento das dificuldades encontradas na região e estratégias de convivência 

com o semiárido. A partir da avaliação criteriosa do livro didático, percebeu-se que os conteúdos eram 

abordados de forma simplificada, apresentando conceitos superficiais e, na maioria das vezes, sem 

contextualização com o cotidiano dos alunos. Assim, a 

proposição das temáticas apresentadas na cartilha permite 
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aos alunos relacionar o que é visto na sala de aula, no currículo formal, com a sua vida cotidiana, o 

que possibilita uma ressignificação do aprendizado, possibilitando uma aprendizagem significativa.  

 

Palavras-chave: Ensino tradicional, aproximação aluno-cotidiano, temática regional. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Bioma Caatinga possui 734.478 de quilômetros quadrados, o que corresponde a 

aproximadamente 11% do território nacional estando presente em parte dos Estados do Ceará, 

Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Bahia, Piauí, Norte de Minas 

Gerais, no Vale do Jequitinhonha (BARBOSA et al., 2012). 

 O bioma é bem diversificado, mais que qualquer outro no mundo, no entanto, 

pouco conhecido (NASCIMENTO, 2015). Para este autor, esse desconhecimento pode estar 

associado à imagem de seca que é destacada nos livros didáticos, consequentemente, 

transmitindo uma ideia de pobreza de biodiversidade.   

Para Abilio (2010), uma estratégia benéfica para descontruir essa imagem 

negativa, é implementar, sobretudo nas escolas, atividades que estimulem a percepção 

ambiental, uma vez que a introdução de temáticas locais nos conteúdos abordados em sala de 

aula pode contribuir diretamente, para apresentação de conceitos e reconhecimento da 

importância desses temas para a vida de toda a comunidade. Manzano (2004) acrescenta que a 

escola é um local excelente para o desenvolvimento de atividades educativas com foco na 

realidade local de cada aluno.  

A elaboração de projetos com enfoque à temática regionais/locais permite a 

abordagem de assuntos, muitas vezes, apenas margeadas nos livros didáticos, além de facilitar 

o envolvimento de todos os sujeitos da escola com a perspectiva de que exerçam sua 

cidadania, direitos e deveres para com o meio ambiente em que vivem (ABILIO, 2005). 

Segundo Freitas e Ribeiro (2007), quando o aluno vivencia, no espaço da escola, 

uma aproximação com o ambiente da sua realidade, são estimuladas o desenvolvimento de 

atitudes sustentáveis em relação ao meio ambiente, assim, para os autores a escola configura-

se como local ideal para a introdução da educação ambiental, sobretudo com perspectiva de 

discussão de temas locais.  

Segundo Medeiros e Batista (2013), um dos pontos críticos da relação do aluno 

com a escola é o fato de o ensino tradicional, ainda muito presente, não considerar interesses 

da vida cotidiana do discente, esse divórcio escola-aluno pode causar desinteresse nos alunos 

sobre o que é ensinado em sala de aula.   
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Para alterar esta realidade de ensino tradicional, uma das práticas propostas é o 

ensino contextualizado no qual as temáticas previstas no currículo sejam abordadas de modo a 

envolver conhecimentos para uso cotidiano. A contextualização pode atuar na  motivação do 

aluno, dar sentido àquilo que ele aprende, fazendo com que relacione o que está sendo 

ensinado com sua experiência cotidiana, permitindo-o relacionar teoria e prática, o que é 

primordial para uma aprendizagem significativa (MEDEIROS E BATISTA, 2013). 

Contudo, a contextualização é dificultada pelo uso exclusivo do livro didático 

que, embora seja um dos instrumentos mais valiosos para possibilitar o direito à educação, 

pode contribuir para um ensino cada vez mais tradicional (ROSA, 2012).   

Embora o livro didático tenha papel norteador, sendo tratado como alicerce pelos 

professores e represente uma ferramenta pedagógica essencial na exploração da grade 

curricular (MALAFAIA, et al., 2015), não deve ser usado como peça única, desprezando-se 

as outras ferramentas didáticas que possam ser incluídas no processo de ensino-aprendizagem 

(MALAFAIA et al., 2015).  

Ainda sobre o livro, Freitas (2014), acrescenta que os livros didáticos muitas 

vezes não contemplam os conteúdos regionais, afastando o aluno da sua realidade social, e 

dificultando assim a aprendizagem.  

O reconhecimento da necessidade de contextualização e abordagem de temas 

regionais tem impulsionado ações governamentais, tais como as determinações previstas na 

Base Nacional Comum Curricular- BNCC, que teve sua última versão publicada para a 

Educação Fundamental, publicada em 2017. O documento estabeleceu as áreas de 

conhecimento, etapas e segmentos da Educação Básica, oferecendo subsídios para a 

formulação e a reformulação das propostas curriculares dos sistemas de ensino dos Estados, 

do Distrito Federal e dos Municípios, em diálogo com as diferenças presentes na escola e com 

as especificidades que caracterizam o contexto educacional brasileiro (BRASIL, 2017). 

Segundo a BNCC cada estado e município devem: 

Contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, identificando 

estratégias para apresentá-los, representá-los, exemplificá-los, conectá-

los e torná-los significativos, com base na realidade do lugar e do tempo 

nos quais as aprendizagens estão situadas (BRASIL, 2017, p.12). 
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Assim, para atender os requisitos da BNCC e sobretudo para tornar o aprendizado 

significativo, é fundamental que escolas e professores busquem estratégias de contextualizar 

os conteúdos propostos no fluxo curricular com as experiências e vivências do aluno.  

Nessa perspectiva, este trabalho objetivou produzir uma cartilha para 

contextualização da temática “O homem e a Caatinga”, para ser utilizada com alunos do 

Ensino fundamental II, como material didático complementar ao Livro Didático. 

Todo o trabalho foi desenvolvido no âmbito do Programa Novo Talentos, que tem 

por finalidade despertar o interesse pela ciência de forma interativa, usando metodologias 

diferenciadas (SOUSA et al., 2005). 

 

2. METODOLOGIA 

A primeira etapa do trabalho consistiu no levantamento dos conteúdos abordados no 

livro didático utilizado no município, fazendo-se correlação com as orientações da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que destaca como primordial a difusão de 

conhecimentos necessários para que os alunos compreendam as interações e as relações dos 

seres vivos com o ambiente em que vivem e a importância das tecnologias que promovem 

mediação da interação dos seres humanos com o ambiente (BRASIL, 2017).  

Em seguida, realizou-se uma análise dos assuntos relacionados ao homem e o 

bioma caatinga, que não eram abordados, ou eram apresentados com superficialidade, não 

contextualizando a realidade local, no livro didático. Em complemento a esta etapa, seguiu-se 

com a elaboração de uma cartilha intitulada: O homem e o Bioma Caatinga (Figura 01) que 

aborda temáticas importantes para entendimento das dificuldades encontradas na região e 

estratégias de convivência com o semiárido. 
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FIGURA 01: CAPA DA CARTILHA “O HOMEM E A CAATINGA” 

 

Fonte: Barbosa, Nascimento, Sousa, Cardoso e Lima (2017) 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de julho a dezembro de 2016, foram realizadas avaliações do livro 

didático do 7° ano do ensino fundamental II e dos conteúdos propostos na BNCC para a 

mesma série, com vista à identificar como é abordada a temática “o homem e a Caatinga” 

nesse importante recurso didático. 

A partir dessa avaliação criteriosa do livro didático, percebeu-se que os conteúdos 

eram abordados de forma simplificada, apresentando conceitos superficiais e, na maioria das 

vezes, sem contextualização com o cotidiano dos alunos. Para Melo e Urbanetz (2008), o que 

vai definir se o aluno irá ou não atrair-se pela ciência, é a forma como esse assunto é 

abordado, de modo que o professor deve utilizar materiais de apoio como instrumento para 

promover o interesse dos alunos pelo ensino, sobretudo se este retratar o ambiente de 

convívio.   
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Para Silva et al. (2009) no ensino contextualizado, o diferencial é que o professor 

aborde além do que está posto no livro didático, tendo em vista que, muitas vezes os livros 

podem contribuir para a difusão de erros conceituais. Assim a cartilha proposta neste trabalho 

tem a finalidade de servir como material de apoio complementando e acrescentando as 

informações encontradas no livro didático. 

A escolha dos conteúdos apresentados na cartilha faz relação com a vivência dos 

estudantes, o que facilita a identificação destes com a temática abordada, tornando a 

aprendizagem significativa. 

Para isso foram utilizadas imagens da região (Figura 02), para ilustração dos 

textos da cartilha (Figura 03), de modo a tornar o mais atrativo possível o material, 

contextualizando-o às temáticas e despertando os alunos para a importância de entender e 

conhecer o Bioma, bem como de identificar suas limitações, mas principalmente também suas 

potencialidades.  

FIGURA 02: VEGETAÇÃO DA CAATINGA, ABORDADA NA CARTILHA “O 

HOMEM E A CAATINGA” 

 

Fonte: Barbosa, Nascimento, Sousa, Cardoso e Lima (2017) 

FIGURA 03:  A CAATINGA VERSUS O HOMEM: CONTEXTUALIZAÇÃO NO 

SEMIÁRIDO 
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Fonte: Barbosa, Nascimento, Sousa, Cardoso e Lima (2017) 

 

Lia et al. (2013), destaca que a utilização de materiais que propõem contextualizar 

a realidade do aluno, são de fundamental importância, uma vez que, o despertar é o primeiro 

passo para a promoção de uma aprendizagem significativa. Além de permitir que o aluno, 

conhecendo sua realidade, atue com sujeito que transforma seu contexto social, resinificando 

sua aprendizagem.   

A cartilha abordou temas conhecidos dos estudantes, muitas vezes 

desconsiderados nos livros didáticos, tais como as utilizações das plantas da Caatinga com 

ação medicinal. Essa abordagem objetivou apresentar para os alunos a riqueza de 

biodiversidade e potencialidades que o Bioma pode oferecer, e que, embora já seja conhecido 

por muitos deles, é muitas vezes desconsiderado no currículo formal (Figura 04). 

FIGURA 04: ABORDAGEM DAS POTENCIALIDADES DE USO DAS 

PLANTAS DA CAATINGA, NO USO MEDICINAL 
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Fonte: Barbosa, Nascimento, Sousa, Cardoso e Lima (2017) 

 

Para David et al. (2014) e Caetano et al. (2014), transmitir aos alunos o conhecimento 

do uso de plantas medicinais é importante e necessário, pois uma perda progressiva deste 

conhecimento pode acontecer se não transmitido às gerações futuras, e sua erosão pode 

representar a perda da identidade cultural de um povo. 

O ensino da relação homem-caatinga, deve ser feita de maneira harmoniosa, tendo em 

vista o conhecimento da preservação desse bioma, uma vez que o homem o explora 

continuadamente e de forma desordenada, estando à degradar cada vez mais esse rico bioma, 

o qual tem um imenso potencial para a conservação de serviços ambientais, uso sustentável e 

de fonte de desenvolvimento da região (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2014). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com vista aos resultados obtidos no trabalho, e com base nos objetivos 

pretendidos, é possível destacar que a produção de materiais didáticos contextualizados à 

realidade local dos discentes facilita o processo ensino-aprendizado, permitindo que os alunos 

busquem relações entre os tópicos teóricos discutidos no currículo formal com a vida 

cotidiana do aluno, o que possibilita uma ressignificação do aprendizado. 

Quando o educador apresenta aos discentes possibilidades de um ensino voltado 

para situações ligadas ao seu cotidiano, este tem a 
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oportunidade de relacionar o que aprende com sua vivência, facilitando a aplicação prtica dos 

conhecimentos.  
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